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Commercio do 


Proprietario 
Be. 


—— e e e 


mad 


Os primeiros rumores 


Na madrugada de bontem 
sronunciaram-so os primeiros 
rimore ago rir À 4 + Alla 
nlantação da monarchia, com 
pm desusado movimento em al- 
runs pontos da cidade, nomea- 
ande haviam reunido varios ele- 


lo governo civii—Procia- 
E. mação - 


A! 


sd 


ar. 

“Ceres das 2 boras da tarde, 
à varanda príncipal do edíficio 
» governo civil, numerosamén- 
5 povoados, foi retirada s ban- 


andeira' monarchica, sendo le- 
antados vivas pela multidão 


GS. Car quali A. 


e festiva á cidad 


ue proclamações im- 
iressas, que inserimos em outro | 


ira republicana e hastcada 8 | mto 


Ro 

no nd 

o 
| 


4 
4 


Segunda-feira, 20 de janeiro de 1919 


Piubldiliação da munrciia 


no Porto 


do 


e . 
0 
que a esse tempo já havia nê poudo com O ioaso corpo temtá 


D'abi a pouco, no quartel ge- 
neral succedeus exac te o 
mesmo, Formou a que 
era de infantaria 18, sob 0 com- 
mando de um subalterno, que 
apresentou armas, tocando os 

arins ao iíçar a bandeira azul 
e E pes A 

a rua, 0 povo promoveu iden- 
ticas saudações; e, simultanea- 
mente, succedia o mesmo na va- 
randa principal do edificio dos 
correios e telegraphos, onde al- 


individuos retiravam a |y 


ço Ra republicana e colloca- 
vam a monarchia, com sppiau- 
so do crescido numero de popu- 
lares que allí se juntou. 

Assim, & pouco e pouco come- 
caram a apparecer nos estabele- 
cimentos publicos e em casas 
particulares as -bandeiras da 
monarchia. 

Às ruas começaram a animar- 
se, affluindo muita gente para a 
praça da Batalha e para 88 pro- 

es dos quarteis milita 


Proclamação ás tropas 


o sangue! 


E com & 4) de Deus; e com à 


Viva El-Rei D, |U! 

Porto, 19 de Janeiro de 1919. 
Henrique de Paiva Couceiro, coro- 
João de Alméida, coronel. 

Augusto de Madureira Beça, ooro- 
Arihur da Silva Ramos, coronel. 
a o dra aaa 
ayme da Siva, tenente- 


de Castro Córte-Real 
fenente-corone 


Proclamação da mona-chia 


Cerca das 3 horas da tarde, 
estando a rua da Batalba reple- 
ta de povo e formados um bata- 
lhão da guarda com a respectiva 


municiados e crescido numero 
guardas da ltícia, foi 
da varanda céntrai do edificio 
do governo civil proclamada a 
menarchia. 


Nas janellas dos predios fron- 


teiros, muito povoadas, viam- 
se colchas de damasco e ban- 


ia. 
Portugabisman- | ts pERE SER pao 


|| rães, 


Pa. | Beral dz polícia, léu a seguínte 


! 


PROCLAMAÇÃO 


- 


»BRASE 
il 
as: 


j 


o de commissario |s 


ções ça 
Viva A are e Praxe | 
ipestade . 


das, no ântuito do evitarem a guet. 

ra civi? com que as amençava O | Uva É ane D 

Vos dei ASido inas apesar des nodeetto de Terra 
À eua 

abnegação e espírito concondia , ea ais 

o Governo, em cuia organisação 

consentiy, resultou e desam- | (aa) Hemis Palva Couserro, 

parati PINS Que, Como 6% via no coronci, 

mento, aforta, que se| Jodo dela, coronel. 


Augustindureiro Peço, co- 
em, 243 
ada agão, mente-coro- 
Jayme & da Siva, tenente- 
coronel, 
João CarCastro Córis-Real 
Mach 


Carlos; "Borges, major. 
Anidondo! Allegro, capitão. 


pot Couceiro pediu 


dorrespo tom enfhnsias- 
Do. 

Em s diseuros O 
snr. dr; d de Scua san- 
dando cegimen « = «an- 
ta  Gomva, segrirdo-se 
muitas ações, emquadio 

ue a bee artilbaria da 
var | Serra dodava c.os saira 

“ide 21 tiro 


vernProvisoria 7! 


Nesta do Porto, em Para. 
da Geral e no edificio 


Constituda Junta Go-| 


Keminict-ação Momipnaisão o improssão 
COLE prado do Postos, 108 


Os factos, inesperados para grande numero de pesso que hontem oscorre 
n'esta cidade, com a proclamação da monarchia e quieram uma feição ani 
provocaram grande anciedade doticias, à qual procu 
Ss corresponder publicando este supplemento. | | 
| As consiilerações que os acontecimentos nos suggereficam para o primeir 
numero do nosso jornal, 
| Nunca a paixão política moveu a nossa 
)ssos maiores votos resumem-se em que á nossa Patria 'ejam reservaiys me 
lhores dias e em que para a realisação d'essa aspiração srema possam contei 
buir os homens que assumam o poder. 


penna. Por db, n'este mamento, O: 


cus 
COnciity 
ASE 


os Prcyus Paltom 
d NC. 


” 

>» - 
= 

bs 


“| Juramento ta Junta Govo 


nativa 
Na sala das sessões Jun! 
Geral do Disisicto -s 
jpelas 5 boras dd tarde, co 


grande esolemaiid de, o É 
um 


“| mento dos meros da 


lhães 6 condo de Azevedo. 


Nessa al 
o coronel + rag apo 


e 
va Cou saudal 
com ag rena palmas pe 


j 
da Junta Gorerantiva, que 
mesmo é ermmel-os cavalleiro 
E' enlemne a hora presente, di 
mas Lem fé om Deus que di 
prospeipa e Jelizen Palcjari 
col-B bom q Be , em def 
za da patria sda & de 
ae scrão vmiorosos sol 
os. 

O shr. jierrigas de Paiva Co 
ceiro egradece eg gor dr. The 
philo Salomão ter vindo elli 
sistir ógquele erto + rims 
seus sentir cêres jenes á cout 
da patria c dm rebrião, ques 
diz, o princir 2) et-s0 educads 


bolje *“b do Jurem ?.6 pela 
Ro da “a o su 
O G0 o Nato 


| ram este juramento : 


he lhe & — de mn 
ção, ue agesiat 
|| volte so reino, e computer com s 


vou Da sa 


C>. 


ABii3 80 reino, “ cumprir com zº-  "ocederá na repressão de hos 


- | dade, ou recusa de serviço, 
dd pesar sho aço aca | meios summarios, lazendo-se « 


Hão prestaram juramento po! (já nos seus extremos, do não 

» mcontrarem n'aquelle mo- ossario, e na medida do no 

wznto ocupados em serviços ur-  aho, 

Fº os coroneis snrs. Soo 6.º--Serão affixados, em edito 

À Amaida é Artimr da Silva traças 3.º e 5.º da presents 
“was o capitão Scllari Allegro. 

tpcclivamente, ministros da: A 

ima, obras publicas e reino. | Nos P ços vo Concelho: 
e prestado o jura- 


a gem a map arte poa do membros da unta Governal: 


Ne im gi 
r He acto, affirmando que o “3 Visconde do Banho, co; 
v samento da nomes Pe res- eg Lui de Magalhães o c 
r cada é o mesmo da antiga peca pe je dirigiram 
e smarchia. A religião está inti. “U Omovel para os paços do 4 
mente ligada t idein da pa- “Siho a tim de apresentaresando de 
- À 80 governô empregará, de- = pia a á carnixões, 
“rsra, todos os esforços, porque a 
+ velações entre os dois pod . Ali cram aguardados | a 
- *S9jam as mais estreitas pos- . e-presidente snr. dr..J soldados. 
e-stg. Termina por erguer vi ese a acho Arm | 
38 eb-rei, rainha Victoria py ngusto ias, José Est Cocarem a cota .cildio, & É 
* “glidos pela dasisteoçião se nho disse ue 8 EsvEian vs | “> qe cuiaão 


| os da 
“sy ósdos os membros da Junia |; apresentar Os seus € Songs eo fo 
- Aoabençados e felieiiados: E AD RARE o e 


+ . E 
2 Porto, pedindo que os trans! 
-Antegrações nº BXercÃo tisse à cidade, = 
a ncia O snr. presidinie agrades do norte. 
ue ge gs sa declarando que a camara est; À À à 
nico relitegrações no exer- '!'' lado da Junta GovemnatiSgrviço do correios 
E vt “para tudo o que necessario : le 
“A Junta Governativa decreta o se- *º, podendo ella contar cor e telegra: hos 
rr ieé sva lealdade. 
Dus sejam reintogrados no servi-  () «nr. conselheiro Luiz de ares = 


7 dp exercito os seguintes officino" calhães, diz que como um, 
ma date se apresentam 1 membros da Junta que mais. matéva 
o ronel de estilharta Henrique vivido na cidade do Porto, drraio se 
tw Faíva Cousetro. ja exprimir aos seus dignos de 60 praças 
“fraente-coronel de artilharia presentantes a commoção “mando de um 
Cxeaundo de Albuquerque (conde lhe causou o enthusiasmo d o aaa 0 


de 
É hiangua Se 
Tnjor de infantaria Martinho Jo- ;monarchia. Pede ao esnr. 


vo ao saber da restauração mosse 808 novos 
” Púos dos correios 
iso rei CPR Eurico de dente da camara para transe ficaram assim disfribuiios: 


“ao o Saturto Pires. “ir 4 cidade o profundo recotlete dos correios, João 
E do anvailaria Victor cimento- da amo Governaf cão dis, puibnlindoa, Mini 
sto Ribeiro de Menezes. Egas terminados os cum U . 
pe pe io co iembro o Toop tgL 
" - Ro- Vernativa retiraram-se, sagfo dos  Aslegrepiinoo do 
ie “es mao acompanhados até ao atrio ipiristo, Gustavo 
res | 
Copítão de infanterta Fiel dos vereação municipal : 
pa Ventura Barbosa. ' Junta governativa 6 08 


lhes competem co- No . quartel do Carm SOnsules da Inglaterra 8 


“* Ryuldad $ 
%º DO Duna sido demii- de Hespanha 
“3 vu estado efestados do ser- 


grup« 
q e ta | quartel do Carmo dar con 
oforminações a Jun mento de que a monarchia 


£ Junta Governativs do Reino | VÍO sido restaurada. ' 
N'essa occasião foi hasts 


“a Portugal ordena : tugas 
J ge affixem as «Proc'»-!à bandeira da monareia. ão que ee 
cm ntes e anuinição da Junto rosa a «uarda em continentk passado, 
Yrrcenativas que usas —* | tocaram os clarins, sendo n'Segundo Bos essas 
- prociame a Monarchia Portr-| occasião dados vivas á mo; teceso flo -y- 
PNR, njaé| Chia e muitas salvas d aa pera 
* aontele à qusturtiado Mumarcht | Na parada do q Fone de gelado treze 
z ia localidade, que ba-de func-' ram-se numerosos popularescoar que 0 seu: reconbe- 
»im até que & Junta faça nomen-| confraternisar com os coldadia O Bovo dentro de Bá 
* Jefinitiva, “| Os revolucionarios civis fores, 


. Serão considerados rebeldes | aquele | 
; Parã [É quartel armar-se vp: . 


iligo de Justiça Militar, - | blica. 

0 summario, todos aquelles que aa o cação Bom do nois um 
Prcdeaiquer mévdire coca | pm infanta-ia & o fi sois do sudo dE epi 
ces Mehao jerress op telepho- > Ssionel fo á 
as ou por qualquer fórma se - 2 ma am 


é sarchico que, nesta deta, se | Og que algums oficias cy parda E 
-shura em Portugel, | dar conhecimento de que esto dio pe raid 
4:-Se e força publica não for cestancada a monsraiãa qa mo srohin, AferiE, 

- Iotente, a aucioridade local or-, tir 3 proclamação aos DB. Essa, 


toram Jogo instaadas am 
Papi sA ee im 


“ 
| * 


" 


- 
o 


a F Aveiro — Egos.. 


Conselho de ministros 


O governo p:ov sorio 


Os membros do governo esti- 
veram hontem reunidos, de tar-. 
de e á noite, em demorada con- | 
ferencia, no governo civil, onde 
paper ficam alguns | 

seus membros. 


